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AreVolta profunda qúe estin^lai;' : néste niomèâtò,- aforfe 
aspiração- do meu patriotistifto, PoBrígbü-riie á optar pelo ma- 
nifestó desde que ericbritrei na infprehsa : àá riiàis insQçèrãVteis 
dificuldades. Parece qmé úitr píWidídádjrèsÒ se urdiu «tf volta 
dos desttriôà>dá vitorias do Futuro. 

O jgSftdè movtôêrito U; p^^ Jtó- 

tamerífè tfas Vetúenâas^érdad^^l^j^s qtfS^lnáfátn tíaéfitrè- 
vista Celebre com 'b^ftflòãofô e " ; 

Aí eslrè formidavérinoVador? ? Poét l à ê-Météttfâíiéô, devém 
os verdadeiros patriotas os elementos iniciaes còttf qriè’ Alg&èm 
rasgou a aleluia de energias, d’ora avante aberta àbs legítimos 
representantes da nobre e cavalheiresca raça portugufezâ. 

No* que agõrà vaê^leriae, cófflo no mais, Mario Saa, é 
dumá v #éqtf ÍHta'dissim'a Inòvidade.' Com -as áRrmaçbes qúé for- 
mam o çonteudo desta entrevista, o auctor do Evarigeikó de 
San Vito, acaba de lançar sobre tòd^ a sociedade porfiígueza. 
o gcípe-dé vfetã maís fúndíFqiíe f ãtêf hojé fot dado. . " 

S&k mais Comentari<MíF vâWdáí I ap^ènÈar na integlà à 
sen'satábhal ; entrevista • 'qtfê,; flingüèm o contóstá^á^constiCttè b 

maior, abóntecimento 'dos últimos tèWpos7 ‘ r '■*■* ' ’ :ii ;T -• 

a liíti;..'.? ■■ v, itur.i : iãK ! sb cr; s 1 

— - 'Qual foi, então,- ò VérdadêFrb sígrrificàdd'dai Inquisição 
em Portugal? : --=* •=' ’ ~ ; • - . !_ or* "ti z-v 

•• afê hoje; ' tíôftfpr^nüéu razbavèlmente “a 
essén^áí função db Santo Óficio.'D^èm "tf ris : fanatismb^feH- 
gioSQp Dizem outros? **cè«Bsco ! y#1>èris i . . E afinal^ In- 
quisição, : : era apenas a defèzâr duritftf &açà ! *’ • o: ; ■ ; 

Crearam os nobres? bT riéènaPdá Inquisição párâ evitar 
a avalatíCbe doS/Ênst^s^rióvoáFèés&ouf-^ Triburial-b" aavà- 



Pélò mesmo fenoftfénõda ? prófifídí5rdade e extinçãode?fa- 
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milias, viu oGôdo,a aristocracia portugueza, surgir-lhe deante 
o seu grande inimigo de todos os tempos, mas em todos os 
tempos submetido e só agora triumfante: o semita! Os judeus 
principalmente, encarnando a ideia da Republica ; os homens 
da berra são os descendentes das antigas comunas, tolerados em 
tempo de D. Manuel I sob o nome genérico de cristãos-novos. 

Os judeus não foram expulsos de Portugal; pelo contra- 
rio, foram admitidos mais para dentro. O decreto de D. Ma- 
nuel I, bem longe de os mandar embora, abria-lhes as portas 
das Igrejas, que é como quem diz, abria-lhes as porias / 
Pelo Decreto da expulsão raríssimos se foram, e durante a In- 
quisição poucos se fôram. A plebe ficou ! 

Os que dominam hoje em Portugal, quer eles o saibam 
quer não, são os descendentes directos dos cristãos-novos ; 
directos, quer dizer: de varão a varão; porque é ahi na linha 
varonil que se dão unicamente os fenomenos atávicos. O filho 
não é independente do pae, e o filho e o pae não são inde- 
pendentes da sua raça! - 

Os caracteres maternos podem sêr violentamente herda- 
dos, mas a sua herança é passageira; não haum unico homem 
superior que não seja filho duma mulher superior; mas se é 
a mãe que transmite a vibração, é o pae que transmite a ma- 
téria vibrátil. : . - 

» < . • - X» « /- « » • • s - 

— E a mistura das raças? 

— Qual mistura? Isso é um boato! mistura de indiví- 
duos sim: um judeu funcionando socialmente ao lado dum 
mouro, dum celta. . . mas que judeu, mouro e celta se encon- 
trem funcionando no mesmo individuo, isso não • era desco- 
nhecer a psicologia da luta: acaba sempre por triunfar um só ! 

Em Portugal, as bandeiras religiosas separavam outrbra 
os bandos étnicos: Judiarias, mourarias, fidalguias. . . Cessa- 
ram as bandeiras; fizeram se esquecer os antigos rebanhos ; 
e sem que o saibam, eles ahi estão organisados em bandeiras 
políticas .! A ideia politica é ainda uma questão de raças; ê 
muito imperiosa a voz do sangue para que houvessem de não 
orbitar em linhas diversas. Ha um caso interessante: — Um 
homem do concelho de Mangualde, descendente, sem que ele 
o soubesse, de cristãos-novos, vem . para Lisboa ; e pelo im- 
pulso do sangue é levado ao misticismo da sinagoga; e ele 
ahi está seguindo os ritus hebraicos, entre os chamados Adven- 
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//cios do setimò Dia , sinagoga de cristãos-novos na rua do 
Gastão, i s, a Santa Apolonia! E o torneiro Abel Gomes da 
Rua de S. Bento, um tipo morfologico de judeu e com ante- 
passados condenados pelo Santo Oficio! 

A Inquisição para certos cargos que se prendiam mais 
ou menos com negocios de Estado ou Religião, mandava pro 
ceder ao conhecimento integral dos ascendentes, porque bem 
conhecia por experiencia o que era a imperiosa voz da Raça. 
Estava infectado o que tivesse sangue de judeu, mouro, indio, 
ou malaio, embora fôsse isso coisa remota e já desmemoriada 
no descendente. Com sabedoria lhes chamava o povo os tor- 
nadiços, que quando não regressavam a Religião dos seus 
maiores, criavam, pelo menos, um estado de revolta, tanto em 
ideias políticas como religiosas. E o que é feito desses homens? 
Porventura desapareceram eles? PLje mais do que nunca eles 
por ahi andam, característicos por suas fisionomias, tendências 
pessoaes e acções de conjuncto. 

Psicologicamente é o ideal de conjuncto que distingue 
as raças; quando as não aparta o ideal religioso, subsiste a 
apartação pelo ideal político. • 

Ainda ha oitenta anos se apontavam em Portugal as fa- 
milias hebraicas, e toda a gente as conhecia; isso passou e 
principalmente quando os judeus obedecem ao seu caracter 
nômada. Em Traz-os Montes, contudo a tradição ainda se im- 
põe, e conhecem -se vilas e aldeias, exclusivamente de cristãos- 
novos! Já lembrei ao Rabi da Sinagoga de Lisboa, a ideia de 
agitar a ideia de se fundar uma sinagoga em Traz-os-Montes 
para a reconversão d’aquelles judeus, após trezentos anos de 
rigorosissima Intjuisição, em que bastava o delito de não co- 
mer toucinho, e de vestir camisa lavada ao sabado para jazer 
alguns anos num cárcere escuro! Isto, estou certo, não acha- 
ria dificuldades nos governos, a quando predominam homens 
como o ex-ministro Lopes Cardoso, o judeu do Saydão, reco- 
nhecido cristão- novo daquella Província, e o actual Presidente 
do Ministério, judeu de Chaves. 

Em Portugal não há apenas o semitismo hebraico ; ha o 
elemento arabe do Alemtejo (pouco; a maioria dos que se jul- 
gam d’origem árabe não são senão d’origem judaica); o elemento 
fefitcio do litoral .do Douro, cujo encontro com os judeus do 
centro se sintetisa em Santa-Comba Dão. Estes semitas erti 
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conjuncto dão o elemento republicano de Portugal. O conser- 
vador é o Indivíduo' gôdo e germano, espirito do Norte, brioso, 
cavaleiro, pragmatista ; é o principal elemento do nosso exercito. 
O revoltado, o amante da ideia nova, das Republicas, dos Socia- 
lismos, é o semita, o homem do Sul ou do Oriente, o calculista, 
o pensador . . . e o louco ! Está encarnado no moderno bacha- 
rel, poucas vezes no exercito: é singular a relutância que têm 
os judeus pela vida das armas ; são cobardes. D. João II, para 
a conquista duma praça em África faz um batalhão só de Ju- 
deus; pois, homens armados, mandaram queixar-se- lhe de que 
o rapazip os insultava com apupos ! O judeu é um mosquito : 
corpo mole e espirito do Diabo! 

Com. as liberdades da Revolução Francesa, o judeu li- 
bertou-se e organisou-se em ar d’assalto como fez moderna- 
mente na Rússia, encarnando a ideia do Bolchevismo. A Ma- 
çonaria é uma instituição de judeus ! Ainda hoje nas nossas 
vilas do Norte, pedreiro-livre é sinonimo de judeu. 

Ha cem anos, por ocasião das invasões írancezas, sofre- 
ram os cristãos-novos em Portugal a sua ultima perseguição, 
porque a eles, muito rasoavelmente, atribuia o Povo o bom 
progresso das ideias de França, e associava-o sempre á ideia 
deMaçon ou Pedreiro-Livre! O proprio Marechal de Saldanha, 
esteio do Liberalismo em Portugal, se reconhecia a si proprio 
como cristão-novo de.Traz-cs-Montes. 

Ultimamente eram reconhecidos cristãos-novos Emidio 
Navarro, Campos Henriques. 

O ódio contra os judeus em Traz-os Montes dá-lhes o 
nome de caniqueiros em virtude duma pronuncia anazalada que 
os caracterisa e que tanto se reconhece q.uando resam em 
conjunto nas Sinagogas. 

Em Portugal começou a dominar pelo constituciona- 
lismo; foi tomando progressivamente as finanças, a medicina, 
o bacharelato em geral, e um belo dia, 5 de Outubro de ig 10, 
assalta definitivamente o Poder! 

Entrar no Parlamento Português, o mesmo é que entrar 
numa sinagoga ! 

Gente de nação é como outróra chamavam aos judeus, cu- 
jos descendentes se teem chamado a si-proprios deputados da 
Nação ; se a ironia subisse mais um grau, antes se deveriam 
dizer deputados de Nação / ; 
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•^sjÜÉwo . €ks^p>âíííitoniò Maria dá Silvã,-IMtó Gáiisàacho, 

Rodrigo Rodrigues, Antonio Granjo, todos, todos, financei- 
ros, políticos, bacharéis, tudo isso é a directa descendên- 
cia do cristão-novo! Tem sido uma vingança étnica; o gôdo 
bate em retirada, ou fica irrisoriamente no exercito simboíi- 
sando a força fisica submetida á força mental ! O descendente 
do inquisidor é inquisitoriado pelo cristão-novo ! 

Os julgadores maiores são quasi na totalidade cristãos- 
novos ; na magistratura mesmo é interessante lembrar que o 
conhecido juiz do supremo tribunal de justiça, dr. José Rodri- 
gues d’Almeida Ribeiro, intimo amigo d’Afonso Costa, é reco- 
nhecido cristão-novo ! 

O batismo forçado, tirando ao judeu a religião do seu 
natural e tentando incutir-lhe uma diferente que éra muito 
oposta ao seu natural, deu em resultado a conflagração reli- 
giosa do nosso Paiz, e principalmente a irreligiosidade que 
caracterisa os homens da republica ! Os odios antigos e os 
odios' ftidâémos hã^éfàm' fietn são, comb erradèrtlôtéâiffern 
suposto, questão de - religião, questão de politica ; ftãdpftÈTda- 
rrieritálmèhte é quèstãò de [raça ; raças diferentéá fáferti Tin- 
g^géãs* «Mãirentetf J 'râ^‘ iÉfefenfes odèiam-se Sernprél Àba- 
dcfèHIr bandeira religiosa, Tieou á' bandeira pôütíesr|t dividir 
riâfutãtrnénfé os hòníehs : 'republicano smonxmo de sêmita, mo- 
nárquico sinoiimo digfôdo?’ ' ' ■ 

Não é sem justa razão que se diz com frequência que 
fulano tem cara de talassa e sicrano cara de republicano. . . 

O espirito republicano em Portugal não se limita ao cris- 
tão-novo; atinge unanimemente o judeu-velho, aquele que desde 
o começo do século passado não cessa de provir de Marro- 
cos; esse mesmo já gosa aqui a melhor das preponderâncias. 
E’ que o judeu por toda a Europa tem sido o perseguido das 
monarquias, tornando-se portanto o grande amigo das repu- 
blicas como uma forma de impôr as suas monarquias. As 
suas repúblicas são a preparação para as suas monarquias; des- 
mancham para construirem a seu modo. 

Portanto a Politica não é questão de princípios ; é acima 
de tudo questão de raças : republicano é a reação do Judeu 
contra ò ántigo dominador, e mofmrqukó "é á réaçSo *fo H«o- 
Gddb contra o Judeu que absorveu a ideia da Répubífê&Se 
não houvesse judeus, já não haveria monárquicos neãÉEPaiz. 
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, i~. .Em.* Portugal , ha monárquicos porque hã igp*tbltçanos, 

e' b»ffe||ublican os porque tem ;hayWo mo^rqulôt^l .- 

Portugal é a nação que hoje no mundo mais protege os 
judeus, mercê d’afinidades racicas. Portugal é uma Nova-Pa- 
lestina. : ; - 

- - - V ^ ^ ... v 0> • y «• J - . * * - 

No almanach israelita para 1915, que me acaba de ofere- 
cer Rabi Mucznik.-é contada por W, Terló, judeu russo, a his- 
fc§çjg§$^'§ «projeGfeg t p$ra # a colomnisação israelita do Planalto 
d’Angola, com a mira em uma futura independencia ; e conta 

osjq^st^ulos encontrados ^durante, a Monarquia fa§J-fe^áiida- 

des -durante a , Republica. Conta* Terló^qoe ej|i' £ pf ^Ef/jsendo 
Ministro das Finanças no Governo Provisório# Jqsé Relvas 
(crist 3 o--novo duma familia, .Mendes, de Vizeu), fite apresen- 
tara fO djto projecto y o quaLçle acolhera com entusia§mp,-pen • 
s$&0$£Íggo no .melhor modo de o pôr em prática, .fealisação 
que era a aspiração da sua raça, e que iria encontrar num 
ponto da Terra o sonho doirado do mundo judeu !: No ano 
seguinte organisa-se em Lisboa o Grupo Sionista com Alfrêdo 
Bensaúde na Presidência. O advogado dr. José d’ Almada, en- 
carregado dos estudos sobre as missões católicas, elabora com 
W. Terló um projecto de lei, tendente a favorecer os israelitas 
na ambição do Planalto d’ Angola. Em fevereiro de 1912 é 
publicado o projecto no Diário do Governo, e entregue a uma 
comissão de sete membros, nomes bem conhecidos no nosso 
meto, e na totalidade cristãos-novos. Era relator o cristão- novo 
Amilcar Ramada Curto (que já propoz ao Rabi Mucznik a 
educação de seus filhos na Sinagoga) energico e talentoso de- 
putado, que perante a Camara defende o projecto com entu- 
siasmo. JLJnanimemente aprovado pela acção relevante dos 
cristãos novos, Barros Queiroz e Álvaro de Castro e pela acção 
ainda maior da inconsciente voz do sangue, é proferido pelo 
dr. Caetano Gonsalves (índio!), um discurso muito significativo 
em que o orador dizia que vêr os judeus constituírem uma 
nação • independente, o não .assustava, ppis com is$o Portugal 
nada perderia, e a Humanidade gaftBaria muito; e-elq* orador, 
se regosijaria por ver- erear de Portugal o : Imperiq de Israel ! 

Os -judeus de todo o Mundo ficaram, pasmados e subita- 
mente entusiasmados com esta cordealida.de do Governo Por- 
tuguesi-jiLogo $$ reuniu em Viena d’ Áustria um congresso 
tendente a avaliar p projecto. - 
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- ■ A ! fi^ra gm . que nascem, como a mim | 
ilustre*.,!^ -para^flas & .importaoçia da»^ hotçlíW A»h 

< Elg £,«>5 B^ngiRtjg inkggo da 

Terra, Jgfri.torial ; é nômada ; 

dahi a sua .tendeacia para o Comercio, que está fazendo de 
Portugal uri glj!|^§g jiatermediarios § isé de arruinar a agricul- 
tura nacional ! • ' ,-*v T • -viyfejM- • 

Como Povo, são os judeus, incapft 3 efodfr$q fovsüafteia ;• 
só encostados aos outros yivensi e tnaí}fam.; cada am é ex- 
traordinariamente individualista para que sqrq^eira saqyifíçar. 
a upJ.dmj t A-f|ca|íU'ití»; sabem goyeçnar-se bgp- demais para 
que saibam governar < ' 

Mas os que conhecem a sua purêza hebraica têm outra 
nota: invariáveis com o correr dos tempos; para eles não ha 
século XX : ha Sinagoga, construção do Templo de Jerusalem, 
e Terra da Promissão. E’ uma especie de snobismo de raça ! 
— E Afonso Costa também é judeu? 

— Sim, e directo representante de judeus, e representante 
directo da Republica, e representante de Portugal lá fóra! 
Afonso Costa, filho do dr. Sebastião da Costa, ambos naturaes 
* da vila de Ceia, averiguei numa tarde que por lá passei, serem 
descendentes em linha recta do escrivão de almotaçaria em 
Ceia, Pero da Costa, cristão novo, sentenciado na Inquisição 
de Coimbra á pena maxima, o 
alguns anos de prisão. Foi um dos iPftirí 

um dos mais integerrimos. Ardeu óm 4 

tata, negativo e pertinaz. O proqe^p-./jdg grin^ç jaz jn§ -.Torre 

do Tombo, numero 6633, Inquisição de Coimbra. 

E’ interessante lembrar que a angustia desta especie de 
Rabi da vila de Ceia teve principio em um trágico dia 5 de 
Outubro e na mesma edade com que o dr. Afonso Costa, sim- 
bolo da Republica, se encontravaa 5 de Outubro de 1910, vin- 
gando a afronta de trezentos anos de Inquisição. 

«Coisas do destino, dizia-me hontem Rabi Samuel 
Mucznik; é notorio cá entre nós israelitas, que naquela mesma 
noite que precedeu, » Revolução de -54i3».Qa&afefo» Afonso 
Costa chegava a uma eminencia de Lisboa e?a fttes de soltar 
uca sãgnal convenciqnálf ferandíra no ar .nfE^fpehg vermelho, e 
outros cabalísticos ÊÍj3jt^s.em njetnQria;da Inquisição venç]d^!pt ; 
Romanesca anedõçta, que revela pelo menos u,j#>a o pi* 





nião. O MiÜõ israelita ètérnisa a rifetííoria de dois diploma- 

» f A * 

tas criSfãMtèovos, HiífeS dã Cosia e Benjamim da Costa. 

' é sd i§te, é a totalidade da Governança, ban- 
queirós, politicOsi; láédiCots^ especialistas, jurisconsultos, co- 
merciantes. . . 

Ainda hoje quando o povo em Portugal levanta a voz e 
os punhos centra o homem da loja, o açambarcador, não é 
isso mais que uma tentativa para reproduzir a formidável scena 
d’odio que ha quatro séculos teve lugar no Largo de S. Do- 
mingos ! Mas com uma diferença, e é que então toda a gente 
sabia quem eram os judeus ! Vêjam-se ainda as fisionomias des- 
ses homens, entre-se por exemplo na rua dos Bacalhoeiros, rua 
tipica de Lisboa com o seu pronunciado cheiro a cravo da 
índia! ’ 

Os novos-ricos são na grande maioria os cristãos-novos. 

Os que protestavam e ainda protestam foram e são o 
fundo geral da população, o bastardinho da Beira, o mouro do 
Alentejo, e o negroide duma escravatura secular, tres elemen- 
tos que fizeram de Portugal uma das nações mais inferiores 
da Europa. 

Em Lisboa chega-se a estar meia hora sem vêr passar 
um unico europêu!. . . Este mare mctgnum de baixo elemento 
fôra dominado por séculos inteiros pela aristocracia gôda de 
Portugal ; mas como tudo o que reina deixará de reinar, a De- 
cadência tornou insuficiente a aristocracia; e o que iria suce- 
der? — Com certeza o triunfo das colonias da Nubia! Antes 
o Judeu com a sua ausência de principio de nacionalidade ter- 
ritorial 1 o Jadetr ê aijút urna salutar substituição. - L - 

E’ singular a 'debilidade que caráttóriãá^enórftitfhiente 
os rapazes mais conservadores do nosSoPaíz ,- éxcèSsivárrfyhte 
catolicos e femeninos, nada dá àntígá fiobíêza, abSolutãníifente 
pagã e dada á guerra! Prmdpiô da 
deve assentar sôbre uma adstoendu ■*?:?■»■*■&■ of ■ 

própria religião cristã é utrt périgo âemilÉ. Cristo era 
rnâispara o desastre" dáfjEáÇá gôda ; o crístia- 
tíiáfôbf é'tfwa degeneresceneia do hébrají^<$> nem ao menos 
téw a pfcriaf das origens> A índole gótietfLindole de heroes, é 
aversa - â ‘êssa religião de Decadefidakffãvórâvel a umá' réli* 
gíão de gt*e#reifos. O que mais dérraxot® povos da EúfdplÇfoi 
t ^ e j x arieffi-se infiltrai peto veneno egbâütário do Criáto^verso 


ao principio de 
A maçonaria, é 
— Mas o 



! Reincindrr é continoaff a i^ragar se.- 


ã.saa.directa descendente, 
qui? mo bastardinho da Beira ? 


— P’ predsafciente aquele tipo que desce da Beira- Alta 
a povoa? ò Paia á. que é lá enõrmemeotg característico, espe- 
cie de mdígeaalvll&íam peqtierruóhò chupado, de bigode? aloi- 
rados, testa pequena, natts a dois tetnpos é malares salièntés. 
E’ o bom-humôr das romarias aquém da Tejo, que fâto diver- 
sas são da expressão soíam batica das do Sul! O grande valôr 
étnico das romarias é reunirem num canto o fundo geral duma 
região, ausente do borborinho antropológico das cisfetdes. O? 
bastardinho é exuberantemente todo para fóra ; extrato^restigio» 
dum fundo primitivo de nomadismo violentamente fiíb^ée^quê 
vae e vè$tá dó Bfàiil com fato azul, panámá e bengala de pa- 
pel. E’ o typo do carroceiro de Lisboa ; chamo-lhe bastardinho 
porque se me afigura ter se gerado duma mâ condição da raça 
goda, essa raça melhor que por tantos séculos, deu a aristocra- 
cia portuguesa, e que dá agora o galego para Portugal, sim- 
bolisado no moço de restaurant é no empregado do carro elé- 
ctrico, e também no chauffeur / 


O Bastardinho, contingente animal das romarias, creadas 

ftar a-BairifKáMtó,* gérã-se e èspalha-se com irradiação na 
Afta, entré^i» C^famulo e a Serra da Estrela; esta região 
é fertil em agulè, frotas- e gente ; o presunto ndcionãt dahi se 


derrãma era iwgms:áo 3.% classe de vârapau e manta:, mas se 


faltam carruagens d» 3^5 Jetn o direito'#© tomar asdei. 3 ! Isso 
é uma coisa que toda o bastardinho sabe i decófi " 

Alemtejo está insuportavelmente colónia da Beira, e a pró- 
pria. Lisbôa*é udm-i^âebeirdapr^rT : .-, : m 1 

tá» "rr E os trigueirinhosi das regiSès *do Sul ) rzCi - 


: — Esses vivem ' a olhar o fandango BetrãoÇ quando não 

vivem piratas na Algairve a negociar alfarrobas^ é- cortiças. 
■ ví ■ Mas a Beirò-não dá só este tipo, afiás inferior; mesmo mais 
inferior do que o negro ide: dá-nos o g&do, nobreza dá Bei ra, 
e que é hoje o burocrata das vilas do 'Norte, e pritictpálmente 
o judeu, homem de posses, açambarcador,© concorrente á aris- 
tocracia moderna! Estes três tipos da Beira Alta abarcaram o 
paiz, principalmente Lisboa ; nesta cidade, quási toda a gente, 
quasi todas as famílias, quasi tudo, dará esta resposta r — sou 
de Vizeu; sou de S. Pedro do Sul; - sou de Nelas; sou de Car- 
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regai., do Sai (qoe antes ae deveria chamar Cmrwg^á&rQe&te) 
etc. É se não foram eles fôramdos pais, e senão» foram os pais 
fôram os avós ! Rartâáimos Séfão os que^n^ Atenatèfo ou em 
íiJlb.oa se-pf derão. dizer, .descendentes direcrtssderantTif os alem- 
janps QUífendgQS lisboetas:!: - • . . *• o tsov-.j. 

-íoI^ExUíp.feoómendjC^mstátayel peiós arqlfiivâos, 

.^íí.Por issoafião bamistura' de raças; ’I end^isempíe á triún^ 
fáféia f máls Istíe^forte já.se' vê; em oportutiidaddl sáivftgrdade" 
q^ènd^asr^lMaâ v^iJákpsarà dm indtvíduõdum determinado 
bando, devem ir mal para -b^do.^|ias|B9a emUsíraa 
e no Alemtejo mercê duma dieta impura e anti-natural, se apa- 
gam as gerações dos naturaes, e as continuadissimas gerações 
daa frúgalissimas Beipâsierbanarias! Alemtejo é um cesto sem 
fitado : tãn^S' migraçõesre feempre deserto h : ; , V- 

-r- De maneira que até .ás profissões ^ío gestos racicais £ 
— Absolutamente;. as profissões são ca§£as soctaes-e étni- 
cas; o lavrador do moderno Alemtejo (quede rendeiro ,fem 
passado a proprietário pela ruina dos nobres) é semita, tal epmó 
ovsápateiroü-oderreirp . . . , • •?.**&« 

E até por este caminho das castas se chegaria sem mais 
4. co ndusSfOs.de ..que o rp*e dotnina hoje é a,cristãonov©iE com 
efeito, o que domina hoje é o bacharel, o bacharel é o filho e o 
©^-doife^teifcde em.^e*,o ' foi irat&%welT- 

n^õ^hP:^^if^hoy 0 d^ 0 ip|femvporqae : id;Beira o quBívtó. à 
çijna éf júdeateêe empofiugát domina » qàe vai a ci ma na Berra! 
Idaâ basÈaüÓ^mtnar aé feiçõeáe os olhos febris e com um pouco 
de; especulação genealógica*-© chega-se sempre* a esta con- 
clusão. Eu ligo. grande importância â genealogia r todatà 1 mi- 
núcia genealógica é um favôr á futurá sciencia antropológica: 
Devia-se fundar neste' paiz. -^n» Iustituto 'Genealógico* q-ue ser- 
vias© ás pessõas ao balcão.; »-. • v ■ -á««Úl •• 

■ — Mas o processo .-fisionomico afigiira-seime fálivel! - . -v 
-—Falível?!... Uma pessôa quando, vê: umprêtodiz que 
ele pertence á raça prêta ; pois bem, eu quando vêj o um judeu 
digo que ele pertence â raça judaica!;;:. . 3— 

Os cristãos-novos não são judeus-menos puros que os ou- 
tros judeus: aqui o que vale,!é a' ascendência em linha d?ho> 
mens. - . ■ 

Se ê. descendente de . gôdo, ainda é gôdo; se é descen- 
dente de judeu ainda é judeu. -A raça nãò desmerece, nunca. De 


H :■ 
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ha cem liàítôam dêsàj^wêfaldc^ 0s Cristãds-àovoíí, 

ninguém I ^a-bia- deles, rteni eles meámos; pois bem, fui cuque 
os encontrei integrai mente, eles mesmos, eles em pessôa, jun- 
tos numà tendericia, ’ num partido, o partido republicano de 
Portugal!... -..v 

Fôram reunidos pela inconsciente vóz do sangue, pela 
fôrça que mais agrega as raças, a simpatia natural. 

A razão da divergência de sentimentos e ideias, antipatia 
e simpatia -entre pessôas, é eternamente uma questão de ra- 
ças; còmo eu gostaria que estas próprias palavras fôssem ou- 
vidas errí França. . , e em toda a Europa*! O principio da se- 
paração. racial não é mais que um bom principio de ordem. 
A genealogia e a antropologia reforçam-se aqui sobremaneira. 
Um grupo de homens homologos, porque teem as tendên- 
cias no mesmo sentido, são uma grande tendencia; tem mais 
força um pequeno partido homogenio que um grande par- 
tido heterogenio. A desordem, a balbúrdia, são provenientes 

da desordem e balbúrdia das raças ; e esse foi justamente o 

"Si- 


grande erro da Inquisição em 
tação de defêsa ; tiroitios distinctivosí era 

naturalmente diversotóE é muito difícil -governar homens des- 
igúaes. Aos descendentes dos antigos portugueses devo procla- 
mar que uma raça que se junta e que se defende, defende a 
própria existência dos seus descendentes e cria para si e para 
os seus um ambiente simpático e optimista; o desanimo é ape- 
nas o isolamento dos. seus elementos. 

• Poder se- hia rorgánisar um «Partido Republicano Neo- 
gótico» quí fhfetendessé abalar . à Képubltca Sémita;- pro- 
pondo em seu • lugàf £ outra Reptíblfc^èâit^bS. dg aiftlte g do 
Portugal antigo, elemèntos reunidos^ob á desigriação’ gené- 
rica de neo-gôdos, em memorialdW-moftatquias neo-goticas, 
que derivaram outriora das hostes cté Pelágio, empurradas 
pela onda dos semitas, mouros a quem -bs judeusT tihHãm 
aberto as portas de Tárik ! 

É imprescendivel a continuidade rácica para que se dê 
úma evolução social perfeita; para bém transitar dum estado 
social a outro estado, de monarquia á républica, por exemplo, 
é preciso não sair dá mesma gente. Sair é voltar ao principio, 
embora disfarçado de fim. 

E como coisa singular poder-se-ia organisar, a dentro 


,db. :PartidPr a « Academia* N eo^gótica »y espéçiede dite, jdá 
qual só fariam parte aqueles indivíduos que conseguissem der 
monstrar por modo antropologico ou. processo de genese a 
purêza da sua ascendência varonil, como ainda se fazia aqui 
ha cem anos. Para isso funcionaria anexo o «Instituto Genea- 
lógico Portuguez» e deveria aparecer um diário do Partido e 
uma Revista da Academia, 

Igualmente poderiam purificar os outros todos a sua Repu- 
blica Neo-Semita, assim extremando bem as diversas tendências. 

: Qs judeus, teem,. mjiito mais razão no seu .principio de 
nacionalidade .étnica, iem. oposição a vurna naáonaüdade ierri- 
torial. Abem do P^ogreten deveriam defímitar-se era Péjtugal 
,o Ban-Semitismo e o BanHGbtísmp, J '.-am-aí & i* i iypl -.w-.v ' 
A consciente separação dos povos não farU seção acele- 
rar o que demoradamente se a?aé fazéridwao redor das opi- 
njSes políticas. A seleção política é tão natural como a sele- 
ção natural. • ;L h ■ ctlf 

• — Afonso Costa também tem tipo.de júdeu? M.. 

— Tipo padrão ; vão á Sinagoga de Lisboa alguns indij- 
viduos com quem o confundo absolutamente; urh deles, oínte- 
ligente Rabj Samuel Muczhik, judeu russo, é um verdadeiro 
assombro de semelhança 1 Tenho pena que este ultimo senhor 
teime, em .me não ofereçeç o . seú retrato, que em logar opor- 
tuno eu o publiOaria para confronto ! - ' .• '■ 

— r.E a intelectualidade portuguesa?. 

— Desde o farisaico Guerra Junquèiro ao Artista do 
Verbo, r Antonio Ferro, quantos semitas não ba? E quantos 
semitas não houve? Não foi ò cristão-nbvo Mendes Pinto úm 

# V 

dos maiores prosadores do Portugal antigo ? Pedro Nuhes, o 
inventor âo nónio, não fói entre nós: ò maior matemáticó ? 
Quem não conhece Antonio José da 'Silvãjõfamlgerádo es- 
criptor do século XVIII? Quem não sabe que os:melhores pin- 
tores e muricós íôratn justamente os cristãfas-novos?, , ;■ í' f - ; 

Os rapazes mais inteligentes dèí^çii^ugal,! ultimamente 
conhecidos -por futuristas, São semitas f arribem rAlénxdb proto- 
semita ^egípcio, elemento raríssimo} AlmàdàNegréirós, ha ainda 
. os semita ( Fernando Resséa^extraordinarío polígrafo i Raul 
, Leal filospfo-dédutivo' ; © poeta místico Augusto Ferreira Go- 
mes; o pintor Teles Machado. . . e aindàa razão porque mui- 
tos os .não .. entepdem, é acimq de tudó de diferenças 'étnicas. 


•- ~v***»*- 


: — Em essencia o que é ô Futurismo? 

— Futurismo é regressar ao passado pelo desdém ; des- 
denhar o existente em Arte, é regressar a si-mesmo, é regres- 
sar, á inoceoda 4$i Art felyS ó- o -homem que se despe é egual 




j. Q f u turismq^fÊ^bem a beleza em sjntese ; tudo moder- 
namente ganha emvçlpçidade, e a velocidade em literatura é.a 




sigtese : o que. 


;è asm magnifico sintoma de exuberância, 
onde ha muita, ba-jiecessidade de dizer depressa. ; 

-. .Pôde também, ha^ef-sintese por cançaço; pn 
ha necessidade de dizer depressa, mas esta ji .% si^ 

cadencia; e asstm ditinirei a Arte Decadente. 

Essa gentinha p’ra ahi, chama futurismo a tudo Qque não 
percebe; logo, futurismo, é a estupidez do que ainda menos o 
percebe! Apoiado! .... « ; ; 

O futurismo tem sido conforme os povos ;Marinetti, fanto- 
che a bailar deantede Nietzsche, iniciou em Italia este movimento 

* - * • • 

sob aspecto político, a guerra á Áustria ; e logo a seguir declaran- 
doa guerra a tudo, principiou com uma espéciedeeliteanarquista. 
E foi então que se organisou o desdem dos mais Inteligentes! 

— Quaès são os Futuristas portuguezes? 

— Aqueles que disse. . , . 

— E o resto? ' J ' . V , 

— O resto , . . é um gesto semiesco, não passá do réêto ! . . 

— E os outros ? ... 

— Õs outros . v . esses são a criação no sentido dos lados, 
mas estes, sãó a criação no sentido de cima! 

* * f f ■ , / . ’ 

— Mas ninguém os entende! 

— Ninguém?! Basta um só a compreender alguma coisa 
para dar testemunho da grandeza dessa coisa ! 

— E pode.alguem dar testemunho da grandeza do Qua- 
drado Azul de Almada Negreiros? t ' ' ‘ ) 

— Sim ; grande obra que versa a separação ai tfc v iv> 
dade em personaíidadç az,ul>^ul cop|n|f ^ tod%^j|^dura 
esta é a serpente que atravessa a garganta do Homém-moderno, 
e expressaem. autp-inspaoção ; d’aqui foi que nasceu a Longivi- 
dade, descida do Homem da Eternidade-Infcènsidade-Momento 
á Eternidade doloroza em Tempo ; é Almada ^egreiros, baila- 
rino e pintor, o geshcolôr, lança este grito st^fêr-ilto: “Eternidade 
sim, mas não tão devagar. . . » : À 

i ^ * 
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— De modo qaê : âínteligencia-é dôs^tüíístas ? 

— NââK; tí futafiíitto é qüe é pi^!lfl}^lSc» c tfAãUgeiites ! 

— E Camões? - : ‘ j ;' " •' ; '"- 

— ' Uma vulgar inteligência de século XX com uma vul- 
gar saude do século XVI, deram Camões, deram o clássico es- 
critor do século I. De resto todos nós sabemos o que são ver- 
sos: maneiras difíceis de dizer coisas fáceis! 

Muitas singularidades que estão com o génio não são se- 
não contraste entre o povo a que pertence, e o povo no seio 
do qual isoladamente vive; é por esta razão que ninguém é 
profeta na suá terra. 

Camões, pelo retrato que dele deixou Severim de Faria, 
e a visão dos direitos representantes por mim ha pouco encon- 
trados, — barbi-ruivos, e outros caracteres, deveria pertencerão 
elemento Fin- Gal, raro em Portugal, e que constituia a aristocra- 
cia romana ; é interessante lembrar que Camões simbolisou neste 
Ocidente o renascimento do espírito latino. Camões é uma reve- 
&&Eídó f-Mn : S&fé um reHnámento cétíaFp oFéxcè- 
leheia Oftófd-máis inteligente do Muttdb*, eia que tem plfteín- 
didò ení té^ãd^temoós áfífia flôf'datÔieíèdí 1 uâlidadefí^i£êzá. 

i ^ - . 
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É Mario Saa acabou por demonstrar a rarefação deste 
fino elemento em Portugal pelo desenvolvimento empolgante 
de cristão-novo. , 

No fim da palestrra (inolvidável 1 ) oscilava dentro do nosso 
espirito uma duvida violentamente aguda sobre as lendas que 
nos teem impingido os antigos cronistas e que até ao diad’hoje 
teem reinado de que os judeus foram expulsôs de Portugal! 

Mas, no final se fizermos um inquérito rigoroso aos tipos 
étnicos que predominam nas altas manifestações da vida nacio- 
nal concluiremos que quem foram expulsos de Portugal foram 
os portuguezes ! 


Lisboa, 1 1 de Setembro de 1921. 
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